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RESUMO 

 

 

Dentre as medidas de controle reprodutivo em cadelas encontra-se a esterilização 
cirúrgica, classificada como a principal medida e a contracepção farmacológica que 
assume importante papel como uma alternativa de baixo custo e atua prevenindo ou 
retardando o estro, não permitindo uma fertilidade futura. Uma única aplicação do 
contraceptivo, no entanto, poderá ocasionar hiperplasia mamária, tumores em mama 
e útero além de hiperplasia das glândulas endometriais com evolução para piometra. 
O objetivo desta revisão é debater as características relacionadas ao ciclo estral nas 
cadelas, bem como a influência do uso dos contraceptivos farmacológicos na saúde 
reprodutiva da fêmea. 

Palavras-Chave: reprodução; infertilidade; piometra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

Among the measures of reproductive control in bitches is surgical sterilization, 
classified as the main measure and pharmacological contraception that plays an 
important role as a low-cost alternative and acts to prevent or delay estrus, not allowing 
future fertility. A single application of the contraceptive, however, may cause breast 
hyperplasia, breast and uterus tumors, in addition to endometrial gland hyperplasia 
with evolution to pyometra. The objective of this review is to discuss the characteristics 
related to the estrous cycle in bitches, as well as the influence of the use of 
pharmacological contraceptives on the reproductive health of the female. 

Keywords: reproduction; infertility; pyometra.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O sistema reprodutor da fêmea canina dispõe de uma vulva, seguida da vagina, 

cérvix e útero, tubas uterinas e ovários (SAPIN et al., 2017). Os ovários são 

responsáveis pela geração de gametas femininos, chamados de oócitos, e regulam o 

ciclo estral das fêmeas (KÖNIG; LIEBICH, 2011). 

O eixo hipotalâmico – hipofisário – gonadal controla a funcionalidade do sistema 

genital da fêmea, tal qual a secreção dos hormônios advindos dos ovários, por meio 

de fenômenos neuroendócrinos e endócrinos, regulando a periodicidade do ciclo 

estral (OLIVEIRA; MARQUES JÚNIOR, 2006). Por sua vez a atividade reprodutiva 

nas fêmeas é controlada pelos ciclos estrais, que tem seu início após a puberdade 

(PREVIATO et al., 2005). 

Sob variados aspectos, o controle do ciclo estral em cadelas, assume grande 

importância no contexto do controle populacional ou, individualmente, objetivando 

gestações indesejadas. Dentre as medidas de controle reprodutivo em cadelas 

encontra-se a esterilização cirúrgica, classificada como a principal medida e a 

contracepção farmacológica, que assume importante papel como uma possibilidade 

de contracepção a baixo custo e aquisição simples, que atua prevenindo ou 

retardando o estro, no entanto, o uso indisciplinado pode ocasionar graves desordens 

reprodutivas, muitas vezes, colocando em risco a vida da fêmea (SILVA et al., 2019). 

O objetivo desta revisão é debater as características relacionadas ao ciclo estral 

nas cadelas, bem como a influência de uso dos contraceptivos farmacológicos na 

saúde reprodutiva da fêmea canina. 
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2 METODOLOGIA 

 

Para a realização da presente revisão, foram utilizados artigos pertencentes às bases 

de dados das ciências da saúde: Sistema Online de Busca e Análise de Literatura 

Médica (PubMed), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), de modo que foram 

selecionadas e analisadas as publicações a partir do ano de 1997 até o ano de 2022, 

visando desenvolver uma discussão completa e aprofundada referente a essa 

temática. 

 Nas publicações consultadas, foi realizada uma síntese e apresentação do 

conhecimento produzido, por meio da análise e discussão dos trabalhos selecionados. 

. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 OOGÊNESE E FOLICULOGÊNESE EM CADELAS 

 

Os oócitos são células haploides derivadas das células germinativas 

primordiais denominadas oogônias. Seu desenvolvimento se dá antes do nascimento 

do indivíduo. Essas células realizam mitose durante seu trajeto de migração do saco 

vitelínico para o ovário primitivo. Ao final da mitose, essas oogônias passam a ser 

denominadas como oócitos, dando início a meiose (APPARÍCIO et al., 2011), que em 

alguns mamíferos ocorre desde antes do nascimento podendo acontecer por meses 

ou anos em animais adultos. Em diferenciação às outras espécies, a oogênese nas 

cadelas ocorre nas primeiras semanas subsequentes ao nascimento, por até dois 

meses (APPARÍCIO et al., 2011; DERUSSI; LOPES, 2009). 

Nas fêmeas caninas, pode-se observar a formação de oogônias em fetos por 

volta de 42 dias pós cópula. No decorrer da fase gestacional final os lóbulos e cordões 

corticais ovarianos estão repletos de oogônias e células que posteriormente irão 

originar as células foliculares, e em torno de 63 dias após a cópula, no ato do 

nascimento é comumente observado oogônias em mitose e oogônias em 

degeneração (ZERLOTINI, 2016). 

Alguns dos folículos primordiais, depois de formados, são estimulados a 

crescer imediatamente ou, em sua maioria, sofre uma pausa na multiplicação das 

células foliculares levando a atresia dos folículos subordinados, até que seu 

crescimento seja estimulado novamente (ZERLOTINI, 2016). Os oócitos presentes 

nesses folículos primordiais encontram-se em meiose, na fase de prófase I. A divisão 

meiótica avança somente a partir da puberdade, com a instauração do pico pré-

ovulatório de LH e FSH. Esse evento origina os ovócitos secundários e leva a uma 

nova parada da meiose, na metáfase I. A retomada da meiose ocorrerá somente após 

o oócito ser fecundado pelo espermatozoide, marcando o fim da oogênese (SERAFIM 

et al., 2012).  

Oócitos primários apresentam um número crescente de mitocôndrias, 

demonstrando um aumento natural do metabolismo dessa célula (SERAFIM et al., 

2012). Os folículos secundários ou pré-antrais hospedam oócitos acima de 100 μm de 

diâmetro e possuem citoplasma escuro pela ocorrência de grânulos lipídicos. (SILVA, 



15 
 

2019). Estes grânulos possuem função desconhecida, porém acredita-se que sejam 

importantes para o aporte nutricional durante o crescimento embrionário. Os folículos 

serão denominados pré-ovulatórios após a onda pré-ovulatória de LH e se 

desenvolverão rapidamente de 4 a 13 mm (SERAFIM et al., 2012). Caracterizando a 

fase de desenvolvimento dos folículos pré-antrais, temos as fases de crescimento, 

recrutamento, seleção e dominância do folículo pré-ovulatório. Em concomitância aos 

ciclos de recrutamento, que ocorrem em fases, há a seleção dos folículos pré-antrais, 

variando entre as diferentes espécies (HURK; ZHAO, 2005). 

Os folículos antrais recebem este nome em decorrência da formação de uma 

cavidade denominada antro, que armazena um líquido advindo do folículo no interior 

das múltiplas camadas compostas pelas células da granulosa. Quanto maior o 

folículo, mais intensa é a produção deste líquido. O líquido presente no antro fornece 

moléculas reguladoras importantes como gonadotropinas, esteroides, fatores de 

crescimento, enzimas, proteoglicanas e lipoproteínas derivadas do sangue e das 

células que participam do folículo (HURK; ZHAO, 2005). 

 

3.2 CICLO ESTRAL DOS CANINOS DOMÉSTICOS 

 

As cadelas são monoéstricas não estacionais, com ciclos estrais de longa 

duração. A duração de cada fase do ciclo estral pode ter alternâncias importantes de 

acordo com a individualidade e raça de cada animal, o que acaba dificultando a 

identificação de qual fase do ciclo estral a cadela se apresenta e o momento ideal para 

a concepção (CONCANNON, 2011).  

A adenohipófise secreta o FSH (hormônio folículo – estimulante) e o LH 

(hormônio luteinizante), que desempenham uma função importante na estimulação da 

produção folicular e da ovulação. O hipotálamo libera o GnRH (hormônio liberador de 

gonadotrofina) que trabalha como o principal modulador da secreção de LH e FSH 

(OLIVEIRA, 2018). A atividade reprodutiva nas fêmeas é controlada pelos ciclos 

estrais, que tem seu início após a puberdade (PREVIATO et al., 2005). A puberdade 

é, por definição, a adequação do aumento da ação das gonadotrofinas e a capacidade 

das mesmas em suceder a produção de gametas e hormônios esteroides e ZOPPEI 

et al., (2006) diz que esse período é marcado pela presença do primeiro estro, com 

consequente ovulação e geração do corpo lúteo. O intervalo entre os estros é definido 
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como o período entre ovulações, que irá provocar alterações comportamentais e 

metabólicas, envolvendo o organismo da fêmea como um todo (COSTA et al., 2009). 

 

3.3 FASES DO CICLO ESTRAL E IDENTIFICAÇÃO POR MEIO DE CITOLOGIA 

VAGINAL 

 

Avaliar qual fase do ciclo estral que a cadela apresenta é imprescindível para o 

controle do ciclo reprodutivo desse animal. Assim, a citologia vaginal mostra-se como 

um método rápido, prático e eficaz (COSTA et al., 2009). A citologia possibilita avaliar 

quais grupos de células do epitélio vaginal estão presentes, células de defesa, 

hemácias e secreções, possibilitando a estimativa do estro assim como a melhor 

ocasião para o acasalamento programado ou para o emprego de biotecnologias da 

reprodução (OLIVEIRA, 2018). As cadelas possuem o ciclo estral composto de 4 fases 

distintas, são elas, respectivamente proestro, estro, diestro e anestro, tornando a 

cadela o único animal doméstico em que o anestro é uma fase obrigatória em todos 

os ciclos (SILVA, 2019).  

A formação do epitélio vaginal se dá pela presença de camadas celulares 

diferentes, que são sensibilizadas pela ação proliferativa do estrógeno. As células 

encontradas numa citologia vaginal são denominadas células parabasais, células 

intermediárias e células superficiais. As células parabasais são pequenas e 

arredondadas, com núcleo igualmente arredondado e a relação núcleo - citoplasma é 

mais alta comparada com as demais células. As células intermediárias possuem o 

núcleo redondo, com extremidades arredondadas e são maiores que as parabasais. 

As células superficiais são as de maior tamanho e suas bordas são angulares. Os 

núcleos são diminutos, desestruturados ou inexistentes (BACHA; BACHA, 2003). 

 

Figura 1 Célula parabasal do epitélio vaginal de uma cadela. 

 

Laboratório de Reprodução Animal do Hospital Veterinário da UFPB
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Figura 2 Célula intermediária do epitélio 
vaginal de uma cadela. 

 

Laboratório de Reprodução Animal do Hospital 
Veterinário da UFPB 

Figura 3 Célula superficial do epitélio vaginal 
de uma cadela. 

 

Laboratório de Reprodução Animal do Hospital 
Veterinário da UFPB 

3.3.1 Proestro 

 

O proestro é definido pelo aumento da vulva e presença de secreção 

serossanguinolenta (ZOPPEI et al., 2019). Nesse período a fêmea não permite a 

monta, frequentemente, mantém a cauda pressionada ao períneo (ETTINGER et al., 

2004). Observa-se também crescimento uterino com conteúdo liberado das glândulas 

do endométrio (LÚCIO, 2018). A secreção vaginal sanguinolenta observada no 

proestro acontece pela ação do crescimento do estradiol folicular na corrente 

sanguínea, provocando diapedese eritrocitária, e ruptura de capilares vaginais 

(SBIACHESKI; CRUZ, 2016). O aumento do estradiol na corrente sanguínea ainda é 

responsável pela vulva edemaciada, cornificação vaginal e sangramento uterino. Esse 

período de proestro dura em média nove dias, culminando no aumento gradativo do 

aceite da monta (NELSON; COUTO, 2015). 

O final do proestro permite um crescimento significativo do LH em resposta à 

ação das gonadotropinas, e crescente geração de estradiol. Esse evento propicia o 

desenvolvimento e amadurecimento dos folículos ovarianos que irão secretar o 

estradiol sintetizado pelas células desses folículos (SBIACHESKI; CRUZ, 2016), o 

estradiol atinge seu pico um ou dois antecedentes à onda de LH, declinando antes de 

iniciar o estro (NELSON; COUTO, 2015). O LH, liberado pela adenohipófise, possui 

uma onda chamada de pré-ovulatória, com duração de 24 a 72 horas (SBIACHESKI; 

CRUZ, 2016). Essa onda pré-ovulatória de LH proporciona a liberação do oócito 

(ovulação) e a formação do corpo lúteo (NELSON; COUTO, 2015) 

No decorrer do proestro os graus de progesterona se mantêm basais, porém 

durante as últimas 12 a 48 horas, em decorrência da queda do estradiol sanguíneo, 
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há uma elevação da progesterona (ETTINGER et al., 2004) e essa elevação provoca 

uma maior frequência de micção, demonstrando um aumento dos níveis de 

feromônios (OLIVEIRA, 2018). 

 A citologia vaginal de uma cadela em proestro irá mostrar a existência de 

numerosos eritrócitos, neutrófilos, células parabasais, superficiais e intermediárias em 

grande número. No final da fase o número de eritrócitos é variável, observa-se a 

diminuição de neutrófilos e maior número de células intermediárias (OLIVEIRA, 2018). 

 

Figura 4 Lâmina de citologia vaginal representando a fase de proestro do ciclo estral de uma cadela, 
evidenciando muitos eritrócitos, neutrófilos, células parabasais, células superficiais e células 
intermediárias. Método de coloração Panótico Rápido, aumento de 10x. 
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3.3.2 Estro 

 

O estro é a fase onde a fêmea está aceitando ao macho, logo aceita e possibilita 

a monta. Ela firma suas patas no chão e levanta a cauda, assumindo uma posição 

conhecida por “bandeira”, facilitando, assim, a penetração (OLIVEIRA, 2018). Tem 

duração média nove dias, variando individualmente entre três a vinte e um dias. SILVA 

(2019) relata que ainda há a presença de edema vulvar, com o muco vaginal com 

aspecto transparente ou amarelo-palha e, de acordo com NELSON; COUTO (2015) 

esse edema vulvar é menos pronunciado, características essas, corroborando com o 

descrito por SILVA (2019). OLIVEIRA; MARQUES JÚNIOR (2006) observaram que 
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se a fêmea não aceitar ao macho não pode ser uma interpretação fidedigna de fim do 

proestro, visto que em um dia a fêmea pode não estar receptiva à cópula e no dia 

seguinte, aceitar o macho. 

Para haver o estro, ocorre o declínio na concentração de estradiol, pois a 

maturação folicular encontra-se em estágio final, simultaneamente ocorre o aumento 

da progesterona e aumento do LH sanguíneo, com a ovulação ocorrendo de 24 a 48 

horas após esse pico (BENETTI et al., 2004). A queda de estradiol e elevação de 

progesterona irá gerar um feedback positivo sobre a hipófise e o hipotálamo 

ocasionando a onda pré-ovulatória de LH e na liberação de FSH (REYNAUD et al., 

2005). O aumento do nível de progesterona tem seu início um dia após o pico de 

estradiol da fase estrogênica (ou folicular) (OLIVEIRA, 2018). 

A fêmea irá ovular 24 a 72 horas após a onda de LH, o que corresponde ao 

período entre o segundo e terceiro dia do estro (ZERLOTINI, 2016). O processo de 

ovulação irá completar-se entre 12 e 24 horas, a depender do animal (FONTBONNE; 

MALANDAIN, 2006).  

As células luteinizadas produtoras de progesterona, são operantes antes da 

formação do corpo lúteo (ETTINGER et al., 2004). Os oócitos primários que foram 

liberados se mantém nas tubas uterinas de 48 a 72 horas, esse período é necessário 

para o amadurecimento e consequente fecundação (NELSON; COUTO, 2015). Logo, 

para a fecundação ocorrer o momento ideal poderá variar de três a quatro dias após 

o pico de LH, não sendo relatadas coberturas de sucesso no período de nove a dez 

dias após esse pico (OLIVEIRA, 2018). 

As células predominantes na citologia vaginal de uma cadela em estro são 

células epiteliais superficiais queratinizadas. Hemácias e neutrófilos são raros ou 

ausentes (COSTA, 2009). 
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Figura 5 citologia vaginal de uma cadela avaliada em microscopia eletrônica: fase de estro. 

 

MONTEIRO et. al, 2020 

3.3.3 Diestro 

 

O Diestro dura de sessenta a noventa dias, nesta época a fêmea não aceita mais 

ao macho tornando-se resistente à monta, além de ocorrer a diminuição da descarga 

vulvar e do edema (ZOPEI, 2019). É nesta fase que as cadelas não prenhes podem 

apresentar sinais de pseudociese, como o crescimento das mamas, elaboração de 

ninho, adoção de objetos e outras alterações comportamentais (NELSON; COUTO, 

2015). 

O diestro equivale a fase progesterônica (ou lútea) do ciclo estral. A 

progesterona sanguínea se eleva acima do nível basal duas semanas após a ovulação 

e a onda pré-ovulatória de LH, tornando-se dependente do nível de LH e prolactina.  

Há uma queda gradual pelos dois meses seguintes e, nas cadelas prenhes, na fase 

de pré-parto há uma queda drástica da progesterona (NELSON; COUTO, 2015). Essa 

elevação do nível sérico de progesterona é importante para a conservação da 

gestação, fazendo com que o útero se adeque para esse evento, sustentando a rede 

vascular e estrutura glandular intactas (BATISTA-CASTAGNO; MARTINS, 2017).  

O corpo lúteo representa uma glândula com função endócrina de caráter 

transitório, advinda da rápida diferenciação, crescimento e luteinização das células da 

granulosa, da teca e do tecido folicular remanescente. A finalidade do corpo lúteo é a 

produção de progesterona. A liberação de progesterona pelo corpo lúteo inicia a 

inércia uterina e constituição glandular, preparando o trato reprodutor para uma futura 

gestação (OLIVEIRA, 2018). A função lútea está presente em fêmeas gestantes e não 



21 
 

gestantes, demonstrando que a manutenção do corpo lúteo independe da presença 

de fetos (SILVA, 2019). As principais funções da progesterona são o fechamento da 

cérvix, aumento da atividade glandular endometrial, manter o ambiente uterino 

favorável à gestação, além de diminuir a resposta inflamatória e a contratilidade 

uterina (OLIVEIRA, 2018). 

A regressão luteal acontece concomitante à baixa da concentração de 

progesterona. Em cadelas que não estão prenhes a queda ocorre gradativamente. Em 

fêmeas gestantes, a diminuição do corpo lúteo é relacionada à cascata de eventos 

desencadeados pelo parto que tem seu início em decorrência da liberação do cortisol 

advindo do feto e de prostaglandina materna, embora haja desconhecimento acerca 

do mecanismo exato (SILVA, 2019). 

A diferenciação da citologia do estro para o diestro acontece de forma repentina, 

entre 24 e 48 horas. Há uma queda na quantidade de células superficiais: no estro a 

prevalência desse tipo celular é de 90% e no diestro passa a ser de 20%. As células 

intermediárias e as parabasais podem atingir até 50% do total de células. Os 

neutrófilos são numerosos, com sua atividade de fagocitose em pleno funcionamento 

(MOURA, 2017). 

 

Figura 6 Lâmina de citologia vaginal representando a fase de diestro do ciclo estral de uma cadela, 
evidenciando neutrófilos, células parabasais e células intermediárias. Método de coloração Panótico 
Rápido, aumento de 10x. 

 

Laboratório de Reprodução Animal do Hospital Veterinário da UFPB 



22 
 

Figura 7 - Lâmina de citologia vaginal representando a fase de diestro do ciclo estral de uma cadela, 
evidenciando neutrófilos, células parabasais e células intermediárias. Método de coloração Panótico 
Rápido, aumento de 40x. 
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3.3.4 Anestro 

 

O anestro é caracterizado pelo fim da fase lútea e começo do proestro 

novamente, durando aproximadamente 125 dias. Nesse período acontece a 

regressão uterina, sendo de 120 dias para a fêmea não prenhe e de 140 dias para a 

cadela que teve prenhez confirmada, além de reparação endometrial (SBIACHESKI; 

CRUZ, 2016; SOUZA, 2015). Nessa fase a fêmea não possui receptividade e nem 

atrai aos machos, a vulva encontra-se pequena e com ausência de descarga mucosa 

(ZOPEI, 2019). Por esse motivo, o anestro é considerado um período de repouso 

sexual (NELSON; COUTO, 2015).  

Não é possível diferenciar clinicamente cadelas em diestro não gestacional e 

cadelas em anestro, pois nas duas fases, as cadelas apresentam inércia sexual 

(SBIACHESKI; CRUZ, 2016). Durante o anestro, progesterona e estradiol se 

encontram em níveis basais. Estradiol e LH apresentam um aumento conjunto no final 

dessa fase. Ocorre a descamação do endométrio e diminuição da espessura do 

miométrio e da atividade das glândulas endometriais (ETTINGER et al., 2004). 
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Na fase de anestro, na citologia vaginal, os leucócitos são raros e há 

predominância de Células intermediárias e parabasais (GUIDO, 2006).  

 

Figura 8 - Lâmina de citologia vaginal representando a fase de anestro do ciclo estral de uma cadela, 
evidenciando células parabasais e células intermediárias. Método de coloração Panótico Rápido, 
aumento de 10x. 
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3.4 MÉTODOS DE OBTENÇÃO E RECUPERAÇÃO DE OÓCITOS 

 

A aspiração de folículos e o fatiamento dos ovários são os métodos mais 

utilizados para obtenção de oócitos em mamíferos. Embora seja uma técnica simples, 

o aspirado dos folículos não é muito utilizado em canídeos, pela difícil visualização 

dos folículos no tecido ovariano em decorrência do diâmetro diminuído dos ovários 

desses animais (RIBEIRO et al., 2010). Por tais razões o fatiamento é o método de 

escolha para obter oócitos em cadelas. Essa técnica consiste em fatiar o ovário, após 

ovariectomia, seccionando seu comprimento e largura utilizando uma lâmina de 

bisturi. Embora esta técnica permita uma maior recuperação de oócitos em 

comparação ao aspirado pode ser considerada a responsável pela obtenção 

insuficiente de oócitos de boa qualidade (APPARÍCIO et al., 2011).  

A digestão ovariana pelas enzimas Colagenase e Dnase é outra técnica 

utilizada para obtenção dos oócitos caninos. Os ovários são submetidos por uma hora 

a uma solução a 37ºC contendo essas enzimas. Então é feito um filtrado do produto 

dessa digestão e acomodados em uma solução para lavagem (APPARÍCIO et al., 



24 
 

2011). RIBEIRO et al. (2010) inferem que esse método, quando seguido de 

refrigeração, do inglês “overnight”, durante a noite, possibilita uma menor parcela de 

oócitos degenerados, embora haja um dano às camadas das células da granulosa. 

 

3.5 AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DOS OÓCITOS 

 

Estudos que envolvem maturação e fertilização in vitro (FIV) em cães, a 

quantificação e a qualificação de oócitos recuperados é uma preocupação recorrente 

(BINSFELD et al., 2014). Para se obter uma classificação da qualidade oocitária, 

considera-se o aspecto do citoplasma, que deve apresentar-se escuro e uniforme, 

além de possuir múltiplas camadas de células do cumulus (HEWITT; ENGLAND, 

1997). Apesar das alterações ovarianas e endócrinas, que estão presentes em cada 

fase do ciclo estral, estas não parecem exercer influência sobre contagem de oócitos 

recuperados. Porém idade e raça são fatores que podem modificar a aptidão da fêmea 

em relação à sua produção de oócitos aptos para desenvolvimento de métodos de 

fertilização in vitro (BINSFELD et al., 2014). 

HEWITT; ENGLAND (1997) classificou os complexos cumulus oócitos em grau 

1, 2, 3 ou expandido, em concordância com a quantidade de camadas de células do 

Cumulus e a aparência citoplasmático do oócito: 

Grau 1: oócito com citoplasma de pigmentação escura, com uma ou mais camadas 

de células do cumulus; 

 

Figura 9 - Oócito de cadela, classificado como grau 1, visualizado com auxílio de lupa eletrônica. 
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Grau 2: oócito de citoplasma claro e células do cumulus formando camadas 

imperfeitas; 

Figura 10 - Oócito de cadela, classificado como grau 2, visualizado com auxílio de lupa eletrônica. 
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Grau 3: citoplasma do oócito de coloração pálida, sem definição e sem adesão de 

células do cumulus, oócito desnudo. 

Figura 11 - Oócito de cadela, classificado como grau 3, visualizado com auxílio de lupa eletrônica. 
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Expandidos: oócito com células do cumulus expandidas. 

Figura 12 - Oócito de cadela, classificado como grau 2, visualizado com auxílio de lupa eletrônica. 
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3.6 UTILIZAÇÃO DE CONTRACEPTIVOS EM CADELAS 

 

Na ocorrência do aumento populacional de cães e gatos, dentre os métodos de 

controle reprodutivo desses animais, a esterilização cirúrgica é classificada como a 

principal técnica. No entanto, por requerer um procedimento anestésico, 

equipamentos cirúrgicos, ambiente apropriado e um médico veterinário, parte dos 

tutores considera um procedimento oneroso, doloroso e invasivo (HONÓRIO et al., 

2017). 

 Por sua vez, os contraceptivos farmacológicos veterinários, encontrados com 

apresentação em comprimido ou injetável, atuam realizando um retardo ou a 

supressão da fase de aceitação sexual dos animais, excluindo assim, o 

comportamento característico específico a essa fase, tal como o sangramento vulvar 

das cadelas (SBIACHESKI; DA CRUZ, 2016). Progestágenos como o megestrol, 

medroxiprogesterona e proligestona são os mais utilizados dentre as técnicas 

farmacológicas para o controle reprodutivo de cadelas (FERNANDES et al., 2020), 

podendo ser encontrados facilmente em pet shops, além de serem vendidos sem 

orientação do médico veterinário (HONÓRIO et al., 2017), no entanto, mesmo em 

doses terapêuticas, a utilização de tais fármacos pode promover efeitos indesejáveis 

(BINSFELD et al., 2014).  

Os progestágenos atuam inibindo os hormônios gonadotróficos, incluindo FSH, 

LH e prolactina, atuam na inibição do crescimento dos folículos ovarianos, inibição da 

produção de estrogênio, ovulação e comportamento sexual (FERNANDES et al, 

2020). Uma única aplicação do contraceptivo, no entanto, poderá ocasionar 

hiperplasia mamária, tumores em mamas e útero (NARDI et al., 2002; FILGUEIRA et 

al., 2008; OLIVEIRA FILHO et al., 2010), além de hiperplasia cística das glândulas 

endometriais com evolução para piometra.  Se administrado em gestantes poderá 

causar distocia, aborto, retenção e maceração fetal, colocando a vida da fêmea em 

risco (MONTEIRO et al., 2009; PAPICH, 2012). 

Os contraceptivos à base de análogos sintéticos de progesterona, intitulados 

progestágenos, possuem mecanismo de ação semelhante ao hormônio natural, 

porém seu efeito é mais prolongado (BINSFELD et al., 2014). Nas cadelas e gatas, os 

efeitos colaterais da progesterona exógena incluem: inibição da imunidade uterina, 

multiplicação das glândulas do endométrio seguido da formação de hiperplasia cística 
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endometrial, sendo esses, eventos que favorecem o desenvolvimento da piometra 

(FERNANDES et al., 2020). 

Os progestágenos sintéticos incluem o acetato de medroxiprogesterona, 

acetato de clormadinona, acetato de megestrol, acetato de delmadinona, melengestrol 

e mibolerona, entre outros (SBIACHESKI, 2016). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

De acordo com a literatura reunida, o trato reprodutivo da fêmea canina é 

difusamente afetado pela utilização de contraceptivos farmacológicos. Tais malefícios 

põem em risco a saúde, o bem estar e qualidade de vida dessas fêmeas, superando 

o benefício da contracepção de baixo custo e ressaltando a eficácia e importância da 

esterilização cirúrgica. 
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